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.i, io_ mas Sliiililiiiiis*

medos do sr. Borjonne os

saude haviam ,de pi'oduzír,-nes_:es-

seriamente¡ :resultados- fu nestes

sina dos, nossos :homens pu¡

biiqos nunca. fazerem cousa comi

geito! ,Alem da falta. :do: aptidões

ode saber na maioria dos casos.

'não teem energia nom coragem

para investirlcom a anarchía que.

nos invade ,de todos os iados, rea¡

parando erros .e corrigindo &bu-l

sos. _ _.› ,

w «Quando o-zoholera se -des-

envolveu' em Hespanhaytbdo o

mundo -applaudiu a actividade.

'da'qUe o governo parecia

mostras. Se; a'saudbx. piibiiicn'pm-

¡igava era urgente ;salva-inner

medidas radio-aos e ciliares, mew

didn'sr que: 'nenhum 'ineoiosimno

politico 'Ap-aderiu? 'lavar ›a- combo-z:

ter; Mas por. isso' mesmo, mais:

,garimos nàoandçrào

    

no uma.. mas 'approxiiiwii-se-lhe'

bastante, ;a epidemia ,110o z in»í

vadisse, poder-se-liie,,iocaiisauy1 a-

¡iín'and'arf ou suñ'o'çar ,com medi-

. . i(

'disparates dos SilblOS.dH,_|ul-lm. de S

as ; gomes .dehygiene, ;a :que pre.-J

idissero scieiicia .e 'o bom sen¡

so. .-Einquanto . que; o cordão. iai,

nos custou. mil, e. _quinhentos ,com

tos-,u diiIiCiildedes ;enormes para ,o

com'mercio que;induzidas ,ampola

.nommems

dentrez--mii-:contogee vida qu a

saude de centenas. de homens,

sem conta: com o golpe terrivel,

qua levou boa ordem ,e disci-

plina militar; Este .e _que é .olaw

cw. _que_ ,ainda não i vimos :para

ahi desenvolver e precisar a: nin-

guem..Quantos solda-dos não teem

morrido; ?í Lotim as_ ,da _ sua, dedicar

cão? .Quantas dezenas d'elles não_

ficaram inutiiisadosi para., sempre'

nos wiiisti'iotos, i do Alemtejo_ prin-

oii'mlnientoi ein signosiia Beige

Baixa, @noutros de_ Traz quong-

tes? Só¡ ve-l'os corta ;ah _raizj__ do¡

i

!ari-.un da entrada.dar-.epidemia, foipre'oiso. .E

  

  

ainda .o semi-Que¡

lrãnué ;utilu ou emana', .já nósiea

demonstràmosg. e- nãoçsendo .ud ii. ,

iiemieifwaz; não :'ó 911501550..Dó~.i

pois ii›;i.'um 'caso umuito-vgraive,

qüedemanda as aitdncõns de'to- mo' o governo; arranjo-u um clii~-,

ente-'para lhometalhar a pelie no,da e gente'. :Sabeuse que' oigonerr

no 'está com:: vontade_ de @fazer

choiemil comunicam. provado que.

só as !quantias enormesquo a exa

 

nos linraraiil nstoonno, d'un! gran-

deede'sastre financeiro! E eisoo-

pen-o :de .vadios; a que a, nação o

retirar, porque não tem vintemp latonpdoquo-poderia ser pinguim

e ainda não o nmndou retirar-pur, uma!.th

;musa .dos *boatos constantes (que

lhe 'chegando -eppaneoimentodo

novos casos 'dos ; molestia:;si.18p6h

,tn na fronteira. Ora 'din-se, dizem

os nossos !Officines,¡(1izem os sara

gentosç dizem r os soldados, que-

osiaesrboatosi obedecem a_ lume.

torpissimal I › especulação

que ganham com 'clio rios deni-

nheiro, de: adoordo com varios ad-v

ministradoros denoonceih'o, seus

socios nos interesses. e (imove-

rinsnanotorídades liespanhoias a

que_ ai-niám- a3' mãos; que; biome-

vem' às noticias'iaisa's que' o go'-

verno' recebe."E O'fáoto égua' tan'-1

to elias'sâo' falsas que _logo se

. ;Duane Rir do dieQñ de julho, sr. Meng-

que são os'foniecedores da- iinha,. des Leitei.. ,Me-dito. .nas palavras

dos

14“] .s l 'll, lj,

¡asíiimtõrs m min, _'

.'- :Vâ Sion.
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casa secção, Rare.

1 y

avn

queahi. escrevemos n'esse dia,

sr. GnstnvoinBem recommenda-

vumos nós :ao: sr.. governador 4 ci_-

vil que ;nàodesse mais ossos ao

Galino, porque aquelie maroto era

cansado: vender:= a alma aos ro-

greSsistas, como :Minha ven_ ido

já aos republicanos, .ao :diaboez

aorZó Diasll Nós bem \avísámos o:

i

poi-tação (ie .vinhos deuzoo paiz.

    

  

   

 

  

  

V tarze'de que* :i'no's's'a ;tem im'

. tretànt'o 'ainda homem

meiOS para, entrar¡ o“'iíoti Hi¡ ¡'eiik'

nião¡ dos quarenta ' _mãi resi een:

tribuintes ao; nosso ain'iigdÍancü*

leão' Borboih, e. iiecentddê'sé' 'de

que a isenção d'es'te nesse em#

go, com quein'entes liziiiainl'pmg

'curado intã'i' e -no's 51m todos'

formos, es ,a 'à muito aéima'dns

sites' miseriasífde que t'inh'áin'ot

com 'ellos' contas Velhos“, 'ajmÁ

i5fammllasqiie sü'deixiim l' ' *id

essas contas com a' m'o Em

. l . mM' i: '
vam_ _0' voto do'sr, Ponce' .Leão

Bh'rbosa, qne se' temiam 'eí'làils

iam de cobriiA de vitiijierii›s,“em

qiià'nto os garotos qm; tamem-o

ingerem se pai-;savth 'para o cam:

pi); 'lia " Granja A vom_ armas 'e' 'begin

gens. 'Repetim/os; tudo *isto é"“ii*

mundo. repiign'àmo, é torpo i “

O primo' de" ' _ 'na ¡anellá'e

armas 'á perlá a «necrose “ 'de'voo

terna 'eieição 'dit Commissilo do

recenseamento 9 p rerzepeései “U

mano 'quer 'osso é ' oie ' ' rogresãikó

thâ'eátãda' il“ ao (A 'P'rNànñ'íhÕ
benção, como. .se .diz'em boa .lilk

    

' ina, do la-isse: allen, do abandono

"l

,í
, .

_ questão de' tempo.

«digno se "tornaria .orgoverno' de

cenouras :se-em tuga: .deisew guiar

pelo bom senso e pela ;soutien-'i

oia, se deixasse arrastar. na.- cor-

rente ' cardoteristica da' monarchia

portugueza, a corrente-da tolo¡-

ou do compadrio. .Foi

cedeu., , . i- i v_

Em primeiro lugar, éincon-

'iestavel que o cordão sanitarío

foi ntiíl, utilissimo até. 'Foi elie

talvez que nos salvou ,por este

unno de invasão cholerica. Mas

não é menos certo que. se'está

temendo _verdadeiramente insup-

portavel nas condições em que

se acha. Um serviço violento co~

mo é odo cordão, em povoações

menos hygienicas ;is vezes doque

os que teem fama desse:: menos

'hygienicas em Africanzsem como

modidades nenhumas, 'atnervoz do

mil privações, é horrivel ao -fim

'de trez meses quanto mais :ao

fim de seis ou sete. Us soldados

andam doentes, :andam rotos, an-

(iam esfarrapados, andam desa-

ientados e abormc'idos- de tudo.

Por conseguinte, hoje sóvnão a-

travessa 'ii-'linha quem ?não quer.-

o'qne suco

_ :ot-1,1' ,anca-f - 'um 'H

É "Miami , _

Pililiiiliiiüiiiüilii
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flo Oriente é uma mera

' Á sua solução .aco-

ara. os povo.;l dps Palkans,

irelto de viver livre§,-o di-

em em estados-m4

A @65th

nheoidaj,
e,

depois do
_ _

reito de se uonsmnir

de cmiontes.

pCmno esta solução,

Maria ser apressada
ysenãl

inevitavei, po-

» resolvida dc-

i' “Wa.nmntñu por oocasião '10 tratado

fim_ "um“: A Turquia, então alniti- 1 t

1,3 Em _. *n- um!“ o tratado ; russo

l | -A, l
'-P . ›- .A ..i m 4- .

du, toloro'rd. 'n.u.
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gnaaem populmru v

do governo_ 0, :governo queria es-

corteza, e que se perca a vida

dos seus filhos_ sem, vantagens

. Todavia. não; e a _existencia ' .ou

a .eiiioaeía do › cordão_ .que quere-g -

mos ,agora discutir..- 4 Pelo (motraéi

rio, nós somosedos que 'nlgain'

ainda que .foi amou, que , _goi util,i

que :foi preciso. Estamos, discu_-.

tindo ou apreciando as. .medidas

tabeleoervumn :cordão a SéliQ?,
ChalnaSSc todas asli'eservns, que-

o pair. não chora nem regaieiao

dinheiro nas grandes necessidaf

des nacionaes. Chora, e com' re-

zão, o que se esbanja, o _que se

dá, o que .Se rouba. Oque o paiz

não podequerer, e nãoquer com

provadaspara ninguem., E o cor-

dão, tal qual está. .arruina os sol-

dados, ahsorve dinheiro, difficul-

ta o commercio, sem satisfazem.:

nenhum ,fim de utilidade, ,porque

é atravessad o. a todas as horas e

momentos, Ao que não succedia

ao principio e oque _não succe-

deria se o governo pelochama-r

mento das. reservas .tivesse tro-x

pas frescasi .paraE ~ substituir 4 em

tempooompetente as que leem»

f x 4 i ,. «

 

'LT-Tu_ '.› '- - __,. :

usso que iibertasse os Slavoã do mar

,Egon no Dominio_ e .a. Europa _poderia in-

tervir para” acabar a. ppm do liberL-'sção

,começado pela'dedjcsçiio 'dos russoS,

porque, [of, o; spirilojde sacrifício ,o .'o

.sentimeniqda , :atàlnidáflç ,#199 ,levou ,0.5

missas @esta xbz;e..vert_s1' 0 seu“ sangue'

para salva# .dal ,barbara ppprdssw dós'

turcos. os, seus'piinãoS (floração de re-

ligião. ' ' ' ' "

A

para uma epocilzi longiqua, indetei-minaa

da, a_solnção,que acharia ímmediarà-

mento sem'diü'iculdgnles. v _ I

_A Bulgaria e a-.Romclia ficarem in#

dependentes dos rasgos? Porque ,à que

nãodernm tambomaá'ürocin 'a panelas

gitima que lhe'cornpeüa no continente

o no Mediterranea '. Jà que tiraram' á

Turquia aBosnia e a Herzegovina parague

fizeramd'ellas' partilha da fortunamal sei-

gura dos Hamburgos, em l'ngàr de mpi;

conceder uma autonomia proveitóss 'aos

seus interesses? O imperio 'otiomario,

reduzido á impotoncia, ora. então inca-

paz de sc oppfir :is _decisões da Europa,

forte na sua justiça e no seu dosmte-

'l

 

_ desiñen't'ém'bñ'ioiálmente] " Quant'

   

 

    

   

 

   

   

           

  

 

  

   

e_ Europa interveio'reáiõipn'líé; más;

parapór. indo como estava, pernaddiar '

cabo dewgnerra dos oonsütnintes! *menos 'soube' Cobrir "a diis'eitlãoí
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nico, ha o' diabío:fe' dois'dias'd'e-l

do i) Chõiàà'sei ::ngm-'a examine

ou '-vae fugindo de nos ' suige de

repente_ a' noticia de' qn'e- appareà

ceu'n'um'pon'to" ualqner &à; from'

tem_ Ha' _um 'in #intento 'rapido

de'tropas, há deái'oca'ções, tie“”pae

pois averigua-_se que ó' tal choiea

ra ou' r'n'ole'stía' sus' 'ta'xlão pas-

sava, d'ufn'j 'ou 'y out¡ _ ' 'close' de ty#

pho, “foi“ :ires em' 'povoações raia'-

najsiCo _ ,étce'pção da' ¡ilieChris

tina', é o'Í ne se ,tem'dedo enfio-

da -a' par efaté hoje.“ OM“ism;

alem de torpe e_ indigno, e¡ _nefas-

tissímo parap espirito_ de' solda-

do sob todos ospolitos' de "viste.

Eallámos ' 'em primeiro lugar

do cordão. 'Que diremos das ce-

lebres inspecções sanitarias nos

caminhos de ferro, ,d'um' ridiculo

sem eguál, e 'das ”quarentenas pa-

ra., aslpFOCedencias de portos 0n-

de nunca houve cholera? Nada;

os acontecimentosdizom mais de

que nós. Ús grandes importado-

res de vinhOs de Libo'urne e_ Bor-

deaux acabam de resolver não

comprar nem mais um decilitro

de vinho a ' Portugal emquanto

M

(renomear) de' Bei-lim decidiu por

outra foi-ma; as dynastias da Europa.;

central ¡manejaram 0 tratado do'San-Ste-

fimo ao suom- dos sous interessa posso-J

nos. Séja. f.) direito não tem-'ainda bas:

tente ' força para rol Tal' como 36nh0|'§.é

' 'questão ,de paciencia' o Ade pouco ' tampo.

¡'-. ,il ~- 1V . i

, Mas que necessidade tinlisyo nosso

paiz emsahir d“_unrii'res'erva qnew'tuclo

lhó'impunhn, para õóllaborarí em soluo

'ções desta natureza“? ' r' 'Z v

' Era_'cli no e prudente no' mesmo tem-

po *que 'a' v rançá' _não assistiam 'em BCD'

lim. a' umz'con'gresso que dewavom
m

p poiitica egoísta“dot soberanos 'porn

um tão“çompletd ,desdem 'pelo direito e

'pela logica, 'com um abandono tp'ooruel

,de populações_ desgraçadas, dignas-de

'_ melhor sorte. "

' 'Réstltuir primeiro á Turquia a maior

parte do. seu poder e permitti'r-lhe que

rocohstiiliisse 'as suas forçns “ paru'em

seguida. lhe' arrancar algumas _rachas de

terreno. tal foi a obra dos diplomatzm

reunidos om Berlim. Apczar'da doce-

'.Q-“W” “ ' WIN.“ 'r' "

(s:
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Nós bemilhe dissemos. que otra-

tonte: vendia.; alma to Vilhena e

o verso ao Firmino' ergue o. Zé_

Dias ;ficava sem alma, :semi _di-n.

nheiro e sem' jornal.; Overso .não

lhe .fazia falta, ¡mrque o Zé Dias

não gosta-de verso! y .

. _Ahí tem.;Elle sãoos primose

os primos são elle. Quatropmsa

sons distinctas? ea-uma- só_ .verda-

deiraiwmysterio .ainda mais in-

trincadozqneao- da trindade estilo-i

liea. E o :primo por causa do pri»

mo acaba de dar em v," exe'.l

um dos pontapés mais merecidos

e. notaveis .der que . ha memoria

por-cá; Merecido, v notavei e' inde-

cente ao mesmo tempo, por ue

a- indec'encia é inseparavol 'a-

quellns .pessoas. _ e

lmmundo. repugnante tudo

isto. Não ha ninguem que se não

lembre da baixa conducta do go-

vernador civil para com os repu-

blicanos em varias scenes que se

deram ara' ahi. Ninguem. ignora

a ma'ne ra :porque o espirito sata-

n'ic'o ;do cabo de guerra do sn

Dias Ferreira' ludibriava o cava-

lheirismo d'nm nosso amigo, que

'danca dem'Mex-no... Turquia pode

sempre contar com o fanatismo-dos seus

habitantes;ame ,na : sua existem

c¡n,.estfoulros podiam,.n'nrn impulw de

desespero, reconheci à_ ;menor as de'-

cisõn-s do Congresso _ @minar pagar coro

@Europa a obrigação @mono se _acham

do impor- e submissão @sua vontãde; _

.i Afirma, assishpdiã eg'congr'asào

amooo, por generosida à¡ nconsider'a-

da, se declarou protector:: dos gregos,

arriscam pois asuüsrortunii e_ a vida dos

pensamos, para li ertarjalgl'ixisriiilhw

res de' enirotas,,,qu9 não mam, no

lim de .contam. em voltar a 'mãe patria

qualquer. din¡ tornam-3a complica 'de

uma politica 'contraria aos sentimentos

da suo-democrch servia as competi-

oñwdwdynamino que disputam a pre-

, aocia no Oriente, pracuranno di-

vidir entre si o imperío ottomano. sem

,nenhuma :consideração pelos direitos

das nacionalidades; n'esla lucia contra

nictos de rivalidade entre monurchias

decadeutos ou excessivamente ambicio-

sos e a França. empenhada. n'uma acção

commum, tinha. de tomar o partido L1.,-

uma ou d'ouàro guandu inoxlove sur iu-

  

   

! l ,

l

l

.rexona sr. Pon

aoábai'nm' de provar que portao#

cem 'a quem_ mais'osàços _ihe 'dei-i

Magnum, que 'vos :servia o

oc mm' Pam'qiie

andamos a incommodar este nos

so amigo, x se“ nani* a" troupe/que

vos cem sois capazes de conter

no'covil? .a u' : a?

* Best-wow; são imiteis os vós-

sos Esforços. *('in ' a garotada-vá

ou não vá' definitivamentepãrá-o

campo do Granja,*háveís does¡

murraro nariz tantasvez'e's quam

tas aquellas em" que o“levanifah

des pamyolar; - l' '

' Nunca'áerá 'VOSSO one! do

lança. Raça de pedidos, que hà

de pagar com usum'as paradin-

sinnas-H - ' ' r “-

W

iiiiiliili _ni .num :

 

. As A nossas aooo'sacões _vão

concorrendo para que os- homens

de melhor_ vaiia no.. ,partido .repu-

hiioano, receioaos. * da onda. ,de

amei-ante. que- ,um .Bohanaolieni,_ um

nabsburgo, um Romanon ou -

raeli obtenha satisfações que, no estado

auxilia! do Europe,iso podem 'serí'opho-

merns. ' - ' ' v a

› «Eu Magnum prihoipibi, um. oprim-

4 'cipe de Tulleyr'midl'predominou119g;

:aUmidade no GOIHZ'VGSHO 'de' Vienna.-

trago'lnu pri-ncipim,'›deviu repente sr.

Winld'ingtom nn 'pinheiro Sessioído Gon-

gresso'dc Bel-lim¡ ?cr'A' quer aon-

ba'r'siinoeriii'neMo com :esta eterno'eiir-

ritàrito qneàllo'dn' (Me-nte.? 'Collooando

owlnleresse geral acima; «women o

ram'ores' pessimes entendoem'nomodn

iii-amadora dv paz, que 'deveria-:ás poa

pulaçñeq gregst o' slavss os nazismooes

que o direito o elogiou reclamam-?IA oi-

tuaçao'cmadn à Turquia 'pela victoria

dos russos permitia á Europa que ter-

mine sem derramamento do sangue a

interminavel questionam:: que dilaeera

o Oriente. A França está resolvida o

aTurquia poder-se-hiam levantar onn- suncoionar as soluções'quo corrospmw

derem' ao principio d'equidade Aedo r. -

não', mas a França não Se pode-empo-

nlnu' Senão pela dureza d'eaio' print-:ia

plo.:-› ' « t-

Dcverin ser esta o nossa un.“hm
.. ..--7› - .. i õêm1

. o .F.
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rrnq'çào que Í-rusce contra. cllcs;

saunn do torpor a que os (tull'lmll -

 

non n propria inei'i_tia._i'zmom-'eutju7

ra a i:nhccilit'ladefqitfigporzmpic

da maioria que osià'gerñscnàç ::g .g eatúdo, ns 'relações e os nego-

má vontade' dermõgjosrü _ntIWÊ q

dos os grandes1 p“" :iãc (

craticos'O sr. (Joe _l_

so, que ccusnrám; '

pos por' doctor passar com' o-sr.

José Elias a legislatura passaria

sem quo n'clla *lcvnntassis uma só

das graves o complexas qucstñcs

sociaes. as mais graves 4- as mais

¡xxx-tantos dos tcn'nos actuaes,

a Em“. 'tír amoo

dcputti' !Maurizio lc“'leí Íi<'

xando eminovo ,horas-Jo' dia nor?

mal do trabalho aro-osqorn'idci~

ros adultosem't das asomcinas,

fábFiáàst'é" arsenaos'do estado: pi "

ra- todos .05_¡it'll'nllluil'OS adultos

&Wasvinás de

pplilicas 'dos ' diversos dis;

trictbs_ e m' todosos outros ser-

viçosan'a caosidp-estádo. 1 _ .

4____ Eàmiquttas.,§ts ohsgçvççñes

corolti -o dopulado_ republicano_

«tangerina '-' ..-5*"“_-Pr91l3“*9› Por:
'WÊrWQ-Puíd91119-9 ; tem p.0- êi me#
si ocean_ ;as iuiserias :e @ouvir as

tojces, dosA representantes da_ n'a-

ção, _nt-_m tivemos _aindaoccasião

de as, _lêr no ,Diario ,'das ,Camaras

todavia é _de crimzquehàiam sido

Ludiciosas e seiisatasmão'ob'stáng

to ,a .iii-\,scon_llni_1ca;perrn poente _em
L

evemcstnrcontra o doutrilnzlris-

mo: obsoleto, alignoraitcia'_-e o

idealismo dusmossas eminencias. .

rqpidilicnn'ns, principàlmentc em_

(gestões, social is tas¡ I; desde .qu

go ,a _vimos confirmadamela ips-Í

tiziccào do' projecto do sr. PedrÓÍ

sm, 'que esquece o operarioem g'c-

ral para ,pedir rega inciso ,pardo

op'ernrio do :Estudantil: não '[nz

acompanhar aquelle .proj'cCto 'de

outro projectospbre os_ salarios,

duas faces inscparaveis 'da' mes?

ma questão. .e-gne sn :pcs (falta

em ;adultos sem-'teclam'ar um n'e-

gimen_ lar: amcntc democratico_ e

bgm,popsãdo aro of tmb'ajho dos

menores. Fica canos com rsso ,de

reserva, esperando que ,o s'r.

droso _continue no (aninho em

que ,está com as mesmas boas_ in:

wnçoes cmnttpie_ n'cllc'pareçe en:

trai: o¡ _ , _ _ _ - _.

e :,_Asqnestão da 'diminuição das

home tie-“trabalho é d'uma im por-.

tancia ultra, e por isso mesmo

singela¡ divprgcncias sobre a mn- .

para: de atreso'lver. E a nossa

p _ igação_.como reformadores é

ostui ar os prós e contras_ d'estes

pro» :masscriissinios, vc-l'os nos

song meios e na _suanpplicaçãm

a fundo_ a valer, sem declamag

.ops. ou banalidades de ar-

,tgo' lindo _ _' _ '

p¡ !Yves 'G iryotgguc é uma .ati t0-

ridade n'estos asSiunptos. nâoad-

mitte a' intervenção do Estado pa-

ra a diminuiçãqu horas de tru-

balho. «O homem, diz elle. não é.

seamnçtída: uma ¡Itachina dépti-

nadadàprmlnzn* este ou 'aquellc

artigo sem descanso; uma ferra-

menta inerte, uma especie de

utente! do engrenagem obrigado a

'girar continuamente até á'deterio-

'ração “completar-.Uma semana

'compñepso do M8 horas; (índias

de trabalha a 1.0 horasdào ,6.0110-

'rasj fi'cám 108 horas. Se'Tii'ármos

guagem,rlingiiagom impossivel aliás cm

1878, porque nem por interesse, nem por'

-sentimentoso ls'rmiçatinhauada que fa-

zerem Berlim. Anna dignidade ímpu-'

.nha-lhe abstonção completa.

, Assistindo a um congresso dos re-

presentantes das dynastias encarrega-

.dos de proceder a uma constituição ca-

-prichosu e a uma partilha arbitraria .dos

.,&tadom o que fazia ella senão reconhe-

oqer ao vencedor o direito de accreSceu-

5 ta: os seus dominios áicusta. e contra ,a

“vontade _do vencido ? Rntiñcava implíci-

: tamento n an nexa'çño da Alsaoia-Lorena

.nonimperio germanico. Os alsacianos-

s lorenos, francezes arrancados á Franca,

são tio dignos do piedade como os hul-

. garoa ou.th _opirotas suhmcttidos ao

g Gi'ñoo'Turco; declarando que os resultw

- dos (lo tratado do l'rancl'ort não podiam

ser objecto de discussão n'este com

t grosso em' quo cada um fazia ru”:talngc» .

d'uma Sullicitude hypocrita polos cre-

gos, os hulgaros ou os judeus.da Romao

nin, a França rcnnnciavn a toda a rci-

viudicação do sou rlircito ojos-tica.

' V Não, a França não (lema, não podia

« ir n Berlim. Não ficaria mimos forte nom

mono; I'c~'¡u:il:l1l:t A.: sc umscrvassc iso-

 

  

  

   

    

   

 

  

 

À Í ”Haiti

*medida aproveite verdadeiramen-     

     

 

*como 'se 'se

sing, Jio§,,estaui,o§, @gmaqllé todos;

r

.se não Obte'em Noutra-parte, tacs

'sndamente das "necusações de camuo»,

'fazer todos os_ argumentos ou racioci-

0 POVO DE AVEIRO

"Os partidarios da revolução

im mediata achzu'ãO' que não vulc

a pena. mas os desgragados c as

(Iesgrnçuflas que sãó'éxtlâliuzulus

e ' ma l tra tudostnos'- bagnes ('l) 'ca-

pitalistas, durante qnatme e de-

seseÍS' horas, arh'arâo, pelo _con-

trario. 'que' essa reforma' é das

'mais urgntes _a adquirir, As lon-

gas sessões de trabalho não só

(legoncrum physlra e moralm'err

to a classe oporaria. como são o

agentc'mais cnergico (le embru-

tccímento c' resignação. "Guizot

comprchendia-as bem quando cx-

nove horas por dia porn dormir.

comer. ir do trabalho e voltar.

ficam: Õ'ÕHXOHIS para . as all-:ições

(lc l'amilih-,ms reuniões. a'leitura.

cioà'pessoacsft' muito fl Parece-4'

entao. nãdí'M n (memo não éj_

ssàra* uestão é saltar se per-

feiiíix'ar a duração das'

orns de””trabãll'io, se se podc'dar

aqui a intervenção' do Estado. En

repillo-a. Que os ”trabalhadores

tnnham aílibe'rdiide' de sc :isso-d

cinr. de' lixar os seus salarios_ sas

condições do seu traballio. Mas _

seorrstãdõ ín'teIfVÊIníRnT-tlxaçao _CIWQYílf-fjütrabaüw élueretg,

daS'ho'ras' de trabalho; não' ha ra- Us pr'n'llegiadosque,'trabalhando

;ão ,parallne ' não intervenhávna- jm;snaihorzrlcãal; reponsa'm quan-

tñxaçãó-'d0. salario; para que *a do estao fatimdos, -naosahern o

que' é a espantosa tortura do tra-

'fe 'aos' trabamadáms¡ Ó-«prççigg balhoforrnçlo__dprunte 12 1/1! e 16

gpe 'o'FIs'tàdo formule “ a' sua 'lei _hm'asa Bl) .que 35 brlüalíhadese

h ' ' ' guêz'- as horas' de tra- Insolcncms do .contra mestre,

b', lho'serãp 'reduzidas a noveyo_ a1untam a _dor moral á dôr plays¡-

sàái'io não s'erá'reduzido.i› ' cade lancmante fadiga.
p _ _ -E a atenuação tem por con-

'E porquek'aünão 'ha de _Ímjmn- sequencia a atrophia moral, pre/-

lar adam!? Se «tostado 711231113111113 para gárac'ões 'de esCravosl E'

acham "do frithallmuetxlmllmw procisotcr uma tentpcra de aco

m1' Sálárlús 'em proporção. *031 90"' para nado perder da energia pro-

SMC! ' UG'OS dim'lnuam, deixa' _ñ- -priaI'em dias- de dÓze a desgseis

calhtutotna* mesmo, cnm'ñ tilr- "horas de trabalho. Os "operários,

@instancia aBR'Tanmmde ter bl'm* aosim ,extenuados deixamde ter

cado com a [Insana-s o que'tlwde- a forca*moral-necessaria para tra-

'r'a não ser _das melhores musas balhar collectivamcnte no melho-

«tem 'Para Shine") Para OS (“HYOS- i ramento do seu, destino; a eXtre-

'v'F-ntyot, todoüinglez,'_ não“quer *ma-fadiga do corpo-sulfocaa och--

'a intervenção 40 '-“MUWIW' rvidade do ?Spiritur . .. .

:julgao proletariado _forte em toda ol;(')p3htid0ñp8l'41|'i03ñd0ü, pois,

a parte corno _Mínglate'rra para hdbnmentev-em;'rpochwvzprimcim

resolver _ por st O Drp lema¡ Um linha idas 'suas reivindicações im-

  

  

  

 

;é ¡3'50"'Wemã" Q“ÕG M? Ne!“ 0 medidtas a diminuicãlosdas 'horas

temperamen toda raca latina é l'rio de trabalho, que impo'rta'nào só

!e observador como o tem )era-. . _ "inelhominento immediato na con-

me““ “8'97" “ema Edna“: @do ;timão doe-trabalhadores eregene-

'proletariadoé a mesmanos varios 'ração 'da ..303; mas amda augmm-

Palm$ “mem 8053!'0á Mm daslll'e' to da dig'gnídade e da torçaintelle-

Togaüvas de que 8053 "a “Vim ctua'l dos pmletarim. sentimento

mm“"baf SÉ o'orerariatoinmcz-l mais vivo du necessidade dc mar-

csm "OJ“ um 13m“"0 "ammdlções l char milectiiramenteaà'cohquista

de negociar vis-a-vis'do capitalis- ' de. novas mga'uasJ - _

mo, deve-oa l-ucta tcnaz quesns- a - _ _ _ .

tenta'ha muitos- annos comobur- _ LSI-HS Palavras (19 nOtRVÇ¡ 8'9-

goezia e á larga educação politi- claltsta france: exprimem \perka

ea da Inglaterra 'que lhe tem-va-í 'tiêmeflte a "905551513“ e a ÇQHYB'

tido 'do governo concessões-que !atenua da adopcao dotproiecto

como a do reconhecimento das l'estríccõü$ “lía'rz'amen'lêmos- EI¡-

Trast Unions, ita- pmhzcçãoraos -metanto nós, Q§ 39001315105, que

mçno'res'etc. Nalnglaterra é aopi~ temos_ tratado! II gaste periodico as

nião :publicauqiie dirige maison mais graves 6,56lflíisquestoespof-

menos. Nosvpaizeslatinosé a'vom “ISUCZHS “milha.mvp ,03, que POS

tado de matquemavorno. Para :chamam exaltadasandam num

que os operm'ios possam. “1081.15an I'llllClllO tt numa igno-

óbrepxpm- g¡ as regalias de que rnncia Completa de todos os ne'-

recisam 'é necessario levanta› i 1190105 Publico-5'; “cêntimos statis-

'os, pormie quando uma das par- feitos 00m_ 0 bom ?Quit-,349 d CS'

tes contratantes é mais. fraca, é SaSIBMatl-_Vas_socialistas do de-

sempre essa que soltrenio nego- Pill““ mt“lbllcaml; Aqm !130 ha,

cio. E' WBCÍSO educa-ros, desen- _ WMP““ hzwer MÃOS de, BSÇOÍR-

Volver-l e 'o espirito, conceder. ' Biremos como. Augusto Laugcl:

lho' protecção -c'um dos meios '

mais¡ podet'ososvdc a obter é sem

duvida a -reduccâo nas-“horas de

trabalho. ' : . a . _

' Matou, um dos co _ pheüs .do

partido Operario [rancez, @mais

preciso nas suas reivindicações.

Agrada-nos mais a sua “linguagem,

porque é melhor expressão da

justiça e da verdade.

    

«O due “são Os problemas cons-

titucionaes'ao pé desse grande

problenia':+faze'r vi've'ro 'poon

Que importam os partidos politi-

cos, ha um _partido dc fome?

As questões soc-iaes, as que dizem

respeito ao salario, á engatiisacão

e emprego das economias, á edu'-

.cação do povo,_aos alojamentos'

'dos opcrarios, á sua higiene, ao

Sou bem estar, tornaram-se “as

grandes 'questões que occupam

os es'tadistas mais sc'vios; serão

elias, sem duvida, que -attrahirão

as attenções de _toda a Europa_

t4) .prisão de forçados

m___

ro muito didel'ente, quo acabam de oa-

racterisar a »politica pessoal. _

No terreno em que nos _queremos

manter, fugiremos de todas as aprecia-

ções que. se assemelham a um ataque

directo a e.an *ou áqucllo homem de E3'-

tado. Na ausencia de documentos au~

thenticos, d'uma ékactidão incóntesta-

vel, não podemos penetrar os moveis se-

cretos que determinaram o governo a

submcttera um protéctorado forcado tun

paiz, independente. Mas tem-sc rallado

de politica colonial; témçsein'vocado a

segurança Cla nossa pOSSessão aléeria-

na ameaçada pelas incursõesdé tribos

-rebotdeá, abortamento protegidas pelo

boy de 'l'unis que não occultáva mais* a

sua hostilidade contra á França'. São

'ossos motivos proclamndus _officialmén-

to que discutiromos, _ _ ' t

So realmente foram a cansa da ex-

pedição da Tunisia, não bastam para a

Justilicar: . t _ _ _

As fronteiras algcríanas são l'reqncn-

temente _transpostas por morodistas vin-

dos do Marrocos, do Sahara ou da Tuní-

sia; mas como Vcom tantos, si: não mais,

de Marrocos c do Sát'áh como da Tuni-

sia, pode-se perguntar porque foi só

(Entre -as reformas reclama-

das, aqui pelas greves,__alli ;pelos

congressos operarios, e'inscrtptas

no nosso programma, a diminui_-

cão das horas de trabalho é_ uma

das mais urgenteSe das mais un-

pm tantos. . - ' ' . z

_'' Í

tada n'aqtiellaS'circumStanciaà. Resolvi-

da a manter, 'pela sua attitude, o-prm-

cípio que ámanhã' trinmphará da inte'-

,gridade'dos Estados, poderia morar our-

 

ou repellír as 'tímidos desculpas done;

serra» com”tu 'os seus inimigos ou os

sans delícnSores inhahelh procnntssom

explicar a sua conduota. - '_ '

De resto, melhor de que o poderiam

nios d“o mundo. os acontecimento:: sus-

citadas pela: decisões do congresso do

Berlim, acontecimentos que ainda estão

presentes'ao espiritode todos, demons-

traram quanto foi va a nossa interven-

ção nos negocios do “Oriente, e a 'que pc-

rigo nos' expunha a mama que team os

nossos diplmnatas dc que nada se re-

guie na Europa sem serem consultados;

v..

. O cungreSSo de Berlim o tt demons-

tração naval dc Dnlcigno marcam as

«étapew do uma politica ambiciosa¡ A

expedição da Tunisia parece_ ter Sido

suggcrida por consídcraçõcs d um gene-

    

    

   

   

  

  

  

  

   

  

do sr.“ Consiglicri Pedroso, cujas _

 

nos tios do socnlo desenove. I'ma

dc o direito do politicoóquc

desronlmccr a sun importancia

extratn'dinariam

Voltaret'nos › 'ao assumpto¡ na'

primei 'a occusião.

iCarlilÍile non'

15 de Janeiro.

 

Fallá-se' na" campanha parla- -

'mental' que'se ansinha. Diz-se

(pie os progressistas 'se preparam

para atacar o governo duramente.

Mas como. com 'que autoridade?

Eu ' não sei se' os progressistas

estarão_ realmente' resolvidos A a

investir de vez com o'min'isterio

i'egeneradm'. Creio que' não, e os

actmteoimentos dão razão ao meu

sceptici'smo ou ' á minhaduvida

pelomenos. Mas ainda que o es-

tejam, a verdade é due o seu des-

'credito é tamanho 'no conceito

publico, ' a: Sua ' exantoràcào tão

completa, quepouco 'ou'nada' po-

derão fazer -Se 'os fóntistas lhes

qulzcre'm resistir. Agora oíq'ue'é

possivel, o que se añrma.'e para

an¡ me incline eu,_é que os" rege-

n'éradores'êqneiram l'àrgar o poder

eíque 'este _simulacro do. 'batalha

;não sefa'mais-de que uma cenic-

_dia'entcndída ;e combinada; As

dichuldndes administrativ'asBão

_ grandes, gás' ;difficuldades econo-

micas ainda“São'maiores. 'e', como

'Se sdbe,"o ST'. Fontes 'sóigovemat

com'êàntidhbbâplmdote muito

dinheiroaosen dispor.: Nãoson;

doassim, veem-lhe as dores de

dentes 'e váeàse embora.

Só isso poderá valer aos pro-

gressistas, nem lhe vejo outro re-

curso! Dc 'resto berrar-ão, gritarão,

e'strebucharão, que o paiz,_ e Lis-

boa' principalmente, não dará pe-

los berros, 'nem 'pelos gritos. 'nem

pelos ataques epilepticos de tal

gente. Quem não vive 'em Lisboa

desconhece-os sentimentos d'esta

nobre. população 'para com os

g'ranjolaceos. Não os chega a _de-

testa'r; nutre 'por elles um tedio

profundamente' acentuado. E tan-

to que os granjolas já não 'ousada

disputar 'n'enhpma _eleição com

lista sua! Quando 'se fazem n'ess'c.

ponto petulant'es levam bordoa~

da 'em toda a linha. como levaram

nas iultimas eleições de dopnta~

dos e como os regeneradmes le-

variam em doses perfeitamente

egn aes se os republicanos fossem

mais scrios 'e mais habeis. 'E é.

bem jUStiñcado esse tedio. Eu

nunca vi nada mais apelintrado

de que os taes chefes progressis-

tas. Hoje insultadores do Paço,

amanhã 'sabujos da mesmo realc-

zaque insultaram Como regatei-

ras da .praca da Figueira; hoje

unidos aos republicanos contra

os regeneradores, amanhã unidos

aos 'regeneradore's 'contra Os re~

publicanos; hoje catões'qne apre-

óam o seu desprendimento e

allan'ide papo nas algibeiras va'-

sias. amanhã directores dos cami-

nhOS de ferro para encher as algi-

ben-as. O Zé e que os classificou

com propriedade: L-é tudo uma

canalha. -

- Realisaram-se homem as

exeq'uiàs solcmnes por alma de D.

Fernando. Outra cerimonia ridi~

cula da Córle, como. tidlculaspão

_ , l

caàtigado o bey de Tunis e não o !oi

tambem o imperadonda_ Marrocos. Em

lugar_ 'do accnmular _os regimentos da

Algeria nas guarnições do lit'tm-nl, seria

talvez preferível dividi-10's pelos postos

da fronteira, onde assegurariàm aos co_-

lonos uma tranqüilidade menos vã. que

aquella dc que parecem gasar em cer-

tos pontos expostos da Algeria. Seria

mais economico prevenir assim apilha-

gem d'um rebanho ou d'uma tenda que

!ir a casa dos vieinhos, com grandes re-

forços de tropas, fazer pagar pêlos cri-

minosos os innooentés que nunca viram

em sua vida o territorio da colonia'.

Se em principio a guerra da Tunisia

não' teve outra razão de ser_ que o cui-

dado de proteger as u-onteirasi contra

qualquer inveStida, os meios emprega-

dos estão longe do fazer honras ao ta-

lento administrativo dos mágoa gover-

;nantcsg'Sé foi inspirada pelo desejo de

Oi' amitermo' ás competições d'um po-

ro europeu a Tunis, de fazer entrar no

dominio franccz Lim paiz cobiçado por

Outros, n'uma palavra, d'enaugurar uma

politicacolonidl, veremos em brovc que

não ha razão para louvar ogoverno pola

sua umpreza.

 

   

  

    
    

    

   

 

  
  

-'ro, .que deu agora em adular asc'

'né-Girona? O que são os homens,

'uma verdadeira belleza em Lis-

ollas todos allual. E cu quc (“.0-

llhBÇ'J tão blal'l g“ntc Uhl'iglula :1

n'rscnrca-las! Sojapriru l'LtlnÍHSÍlO

os 'seus ¡'›ccca(los. Se _quer ao In».-

nos, ri-me duas vozes a_' _valor_ :t

custa desta'. ultima. A primeira

_ foi no largo da Estrella. jhn'to_ á

' _Egrejzu A multidão, alii. cru enor-

'mc. Apenas deixavade ¡ntczrvnllo

um pequenocarreirinho, susten-

tado por policias, 'quo conduzia

ao interior do templo. Passa uma

mulher. O vento i desordenado,_

impctuoso, investe-a por _detfaz

e mostra-nos uma _ parte' da Eva

no paraizo terreal. Ouve-se então

a voz d'uma cremos, que-exame .j

ma :~olhe; 'vnãc;"*parcce mesmo a.

'cara da tia Gestrudes! Ha muito

tempo que nãoouco _tão estron-

dOSa gargalhada:A hilaridade foi l

geral e prolongou-se por alguns .

segundos. 'Abençoada .creança,

qúe déste :primeira 'nota'pic'a- -

rescn ' n'áquella borracheira quo

profanan oculto que. se deve aos

mortos pelas toleimas_ de_ que_sc

investiu. e que abris'tc nm pnuêíir~

thesis delicioso' no aborrecimentn '

'-qne me invadiu! .

~'~-A'scgunda foi átnoite, n'nín

café, junto d'uns- poucas de ami-

gos, a vêr a maneira 'pctrfeita por-

que um companheiro uieu' imita-

va os comprimentos dasembnixa-

trises á__ra_inha_. _Nem todos os

leitores_ conhecerão os Compri-

mentos -qu'e impõe a- pragmaticn.

lembramos :"d'aq nel las boas ope-

_rotasi de :Ottonbacln em que os

'comparsas. de dedinhos para o nr,

se abaixam e elevam, curvando o

indireitando as ¡eg-nas, n'um mo-

vimento perpc'n um lar“? 'Pois sà'o

esses os comprimentos femininos

cá da córte, cheios de ridículos,

_como veem, e altamente compro-

mcttedores depois da gente. ter

visto a Gran 'Duqucza e_ 0 Barba

Azul. Está-se sempre á espera do

uma gragnlhada¡ -ou pelo _menos

dÍuma fungadclla _em plena as'setn'-

blca. Faria identica Mesa-rc osr.

Emygdio Navarro, o representan-

te da camara municipal de Avei:

 

D. 'Maria -Pia n'uns termos'quia_

,estão requerendo muswa de Crin

ou antes, em que se convertem

cuandom 'barriga se lhe .desen-

v'olve mais de que o cerebro!

;Já que estou fallando em ri-'

diculos, deixem-me' citar-lhe um

outro que provoca o riso da gen'-

te, seria de Lisboa e que dita mc-

dida exacta d'esta reles burguozia,

que se afunda, como a do segun-

do imperio, n'um charco de mise-

rías. Retiro-me ao fazer da aveni-

da! A nvenida,_ coino talvez não

ignorem os que me leem, é hojo

boa, irma abertura central deli-

ciosa por onde transitam, a par

d'um :tr puro _e fresco, os cogu-

mellos da' ociosidade_ lisbonense.

Como dnidciaidas grandes arte-

rias das capitaes. estrangeiras,

corre alli tudo Quanto ha ,Ile chic

e _para a imitação ser completa os

palermas desdois sexos em lugar

de dizerem Vamos posseiar pela

avenida dizem_ - Vamos 'fazer a

avenich Para a nieninadoJinJh'-

life, para o petit crcvé a grande

moda n'este instantenãoéir pas-

selar pela avenida é ir-[czcr a

    

W'

Em resumo, é difficll achar um ac-

cordo ou conformidade qualquer entre

os sentimentos actuaes do paiz e a ma-

neira p rque se conduz ha quatro annos

a polití a eitarior; muito custo teriam

os nossos) estadi'stas"'para mostrar a.;

vantagens que a [frança tem tirado da

sua politica exterior. Uns julgar-am in-

genuameute que deviam continuar a ta-

cttca dos ministros da monarchi'à à en-

tregaram-se com prazer infantil ao jogo

dos papelinhos diplomaticos; outros,

com confiança demasiada no seu genio',

quizernm tOmar um lunar de primeira

ordem no concerto europeu, fazendorer

nascer_ a antiga influencia da Franca

nas questões de politica. internacional.

D'um_ lado ou do outro, é sempre a ac-'

ção pesáonl d'um _homem ou d'um po-

queno grupo substituindo-se à acção.

unanime d'un¡ povo, publicamente de-

batida'.

FERNAND Mwnicrz;
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nueiotnrmo.Conseguiuevidenciar1 dm (mis, no estomago, sairam l Cunnllo (Zastollo Branco.- Rece-

pi'vful'oinzius que seriam o gerou-.u us tltfqlli'llilt'» cobras que rom o: mos o :2P volume. 0 sun auctor

do rnJuu-auzom acuriu :a: ua Iles- i 'utãlltul se tornaram grandes. não e a mais alta -recommendacào de

ponha o governo tivesse a indo-

¡mudenuiu e u dignidade que são

raros de cnc<.›ntrar eu! adminis-

traçñps que emanam do direita

divino. , l

_Muinuula como 'Irocedii'ucn-

to de .Leão XIII, a Al :amanha in-

siste _no proposito' do consolo-ar

o attentudo, aunexaudo o. refsio do

avg-hi pldago t ,(Zal'olino. El Progress_

so i3 ,guie inser'e o ,telegramma au- '

nunciniulq o, vil procedimento t ue l

se apoia no direito da força. 1z<

o citado-.telegrammaz V

&Acaba de recelner-se n“esta

capital um teiegramma gravíssi-

mo de Berlim. A 'Allemanlw to-

mou pcsse formal de grupo Mar-

chul, 'chamado Carolinas Orien-

taes. Aquí considera-se o .golpe

como o_ terceiro, 'passo Bis.“

marc-k ara as Fillppin'as': .o prí-

meiro dBi a occupação de Yap, o

segundo o protocolo de' Roma. A

colonia hcsgãnholu de Londres

está indigna .n

,Talvez o incidente se compli-

nue e provoque um sério cataclis-

mo que mude l'adic-.dmente o es-

tado politico da nação _visinhu.

Quem sabe 'até aonde' irá a indi-

gnação hcspanhoia “d. vista da pu-

sillunimidade do seu governo. . '

A's vozes as cunzas produzem

edeitos muito Outros dos que se

esperavam.

.+-

l

 

l

ra com energia o duque de Sevi-

ha pelo desrespeito que manifes-

tou :i rogentede l-lespanha ulti-

mamente. O irrequieto Bourbon,

segundo. aquelle diario, é- duplao

mento delinquente, porquoé tam-

bem. ingrato. Recebe r ines, da

vimm de D. All'onso 000 .reales,

e egual quantiazlu infantu Izabel,

c tllZ'SB que oniuque de Mout-

pensier lhe dá. tambem uma pen-

sào importante. Alem d'estas

quantias, é fora de duvida que em_

!ins de outubro. lhe foram entro-

gues por ordem do D.. Christina.

e 1). Affonso 20:000 reales, e ('¡ue

este monarchu c sua segunda mu-

lher lhe deram generosamente

durante o anuo 29:000 pesetas. . .

para gastos de ostentação.

____....._.___..

O caso passa-'se nos listados

Unidos no pain mais extraordi-

nario 'os tempos modernos. li'_

assim que o Correio dos Estudos _

Unidos conta a historia: '

John Longwell, de Charleston

Pensylvania, soll'ria, havia dois

annbs de ataques terríveis. de-

pois dos quaes _liCava dest'alleci-

do durante algumas horas. Us

medicas perdiam com a doença

0 seu latim c sorriam com ar de

incrudelidadc, quando o pacien-

te lhes dizia que lá dentro do

estomago sentia mover-so uma

crealura viva, fazendo esforços

por lhe subir ;i garganta, _ q

Um hello dia o medico, ce¡

(lendo aos seus rogos. adminis-I

trou-lhc uma forte dose de cinc-

tico, observando-lhe que, se não

lho fizesse bem, mal não lhe po-

dia fazer.

U estomago de Longwell tor-

cia-sa com caimbras dolorosas e

depoisde esforços sobiehuma-

nos expelliu duas cobras vivas,

das quaes uma media quatorze

pollegadas e a outra um pé.

Os reptis pulavam de alegria

por se verem livres do regimen

cellular. Pelo sou lado, Longwoll

tambem estava encantado de se

ter desembaraçado d'elles. E,

como e um homem pratico e sa-

be tirar proveito das occasiões,

á satisfação de estar curado a-

juntou logo_ a de tirar um provei-

to pecuniario da sua estranha a-

ventura. Poz as cobras n'uma

caixa envidracada e tenoiona ex-

hibilsas.

Os medicos já não negam que

o doente tivesse creaturas \'lYaS

no estomago, chegando mesmo

a achar a explicação do phcno-

meno. i _

Segundo elles, o nosso ho-

mem, quando bebeu agua n uma

"ab-come, dpvia ter engolido ovos

do cobro, Lig agua¡ e d

 

=

'ber- o seguinte; ' ›

0 Diario de Barcelona, incre- z

' n ha.

«ess-ando de crcswrmn e de se

::foi-Immourom até, o moon-.nto em

que forum _expulsos da sua pri-.

são iai demasiado estreita.

v
-.- .-

nos ,nossos amigos srs; Mou-

rão iii-Irmão.: ;abamos de tece.

JOSE, , ,EDUARDO MOURÃO d:

iliMÃU convidam os seus amigos

e freguçres_e._l$x.f'“ _tr ezas 'o

visitarem_ 'o' ,seu estabe ecime'nto_

de ourivesana. na rua de. #Jose És-

tevanu 'onde _encontrarão 'um _Va-

riadissimo emimOSO sortid'o de

objectos d'ouro o prata., proprios

daestacào e ultioia novidade no

.._".v .,i> ,

+-

OsvaMlLHÕES DO cunnnoso» sao

a ultima c a mais interessante obra de

Xavier dc MontrÍ-Vpin, anctor dos roman-

ces": ao Fin'ch n.u '13, Mysturios do uma

hm'ançà; Crimes do uma associação se-

creta» u ¡Asmitillieres de Bronze.-

'lJ parto- ,ü incendiario.

2,“ parto- 0 grande industrial

3.l parto'- A luz da verdade.

1Edição omarla-comprimurosas grn- y

\'nrus e com uhromos allnissimasnores, '

do¡ quites opriumiro o _o retrato de Mon-

ti'-pin. ' i

Carla chrome 10 réis- SOréis sema-

naes. -v

Brindes a cada assinante: 1005000

r›'~is em 3 preiniostpeln loteria e um ma-

gnifico album _ das_ principaes vistas do

Belem no tim da obra. '

Assignaasc nu. emprezn editora Ile--

lem é:: (1.9, run na cruz. pe Pau, 26, l."

LÍSÍNMLM _ , . e

livraria do editor Joaquim Antunca Loi-

tào, rua do' Alm'arla,'211 a 217, Porto, pu~

ra onde devo Scr enviada toda- a corros-

poudeucia, !ronca do mm. .

Em Aveiro ami ¡mg-sena livraria. do

sr. David da. Silva ello Guimarães. '

',

0 incançavol editor portucnsu, Eduar- ¡

do da Costaâuntos, já tem muito :ul'íatn- '

tada .t indicação do 'cSARGÊ'S'I'O-MUR

lu: VII. AR¡ (2.5 edição illustradh.)

. Acuramnsmi'a do dous volumes in

8.0, a sui-@illustraula com doze gravuras.

No Porto,_scrá distribuída em ,caderne-

tas dc 64 paginas e uma gravura, pelo

preço dc 100 relsrcada caderneta; pagos

no acto da entrega.. Não excederu a 12

cadernetas, que serão distribuidas quin-

wnalincnte. ' ' o - 4

.Para as províncias

ssignuturas vindo awmpqnhadus da

importancia .do _ClNCQ FASCICUMB, cx-

cluindo as dcspcza: dc porte do correio,

que serão paga-i à custa da casa (editora.

Concluído a pulilivação da obra., a

casa editora distribuirá por _todos os srs.

umignantcs uma explendida gravura

executada. expressamente na Allcma-

Assipua-se na Livraria Civilisação do

Eduardo 'da Casta Santos, Editor, lina de

Santo Ildefonso-u t c o-_ron'ro

.44%

Acha-so bastante adiantada a pu-

blicação dos aMlSElL'iYElS», de Victor

Hugo, usplcndida edição portucnsc, il-

lustrada com 500' gravuras novas, com-

pradas no editor parisiense Eugene Hu-

gues.

A obru constará do ñ volumes ou 60

[asidculos' em 4." e illustrada. com 500

gmvnras, distribuidas- em las-;icolos se-

manaos dc '32 paginas# ao preço de 100

reis, pagos no noto da entrega.

Para as províncias o preço do fas-

ciculo o_ o mesmo que no Porto, franco

do porto, sendo a assignatura paga adiv

antada e na. importancia de 5 fascículos.

A casa editora garante a. todos os

individuos que angariarom 5 assignalu-

ras, a remuneração de 20 p. c. '

Toda a corres onden'cia devo sor di-

rigida à Livraria ivilisacao de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

' lldcfonso, 4 _c til-Porto.

A Bfmotheca do Curt d'Mdeia, que

!editou o interessante romance :OS PRE-

DESTINADOS» acaba do ultimar o tais,

cais-o volume d'esta obra. - ,

Preço de cada volume 500 reis.

Para os“ srs. assignantcs 450 reis'.

Está no preto, e já muito adiantada

a rasgando 4.- volante.

ara as províncias far-Sema. a expo.

díção, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda so recebem assignaturas na

M

BIBLIUEMPBIA

Screens de S. nlgucl ale

some, chro'nica mensal de litte-

ratura amena, novellns, polcmica

mansa, critica suave dos maus

 

Q dentro 1 livros a: dos owns costumes. por

l

simetrica. Recebe¡n

Sosa _emitem .

mol-ocirnento da obra.

A edijáo é do incnncavei edi-

tor portucnrw Eluardo da (Justa

Santos.. a quem deveser dirigida

a mrrespoxu“lomtia. Dum-a rua de

Santo ildefonso, A5, o-Porto.

't

catalogo do Gabinete de

Leitura da Livraria Popular. de

R. Ande Figueiredo, de Lisboa.

-RcCebemos e agradecemos um

-exemplar d'aq'uelle cathalogo. A

Livraria Popular tem -á venda

obras dos mais distinctos escn'-

ptores nacionaes eestrangeims.

Todos os pedidos a R. A. de

Figueiredo, rua Augusta, "220, 222

--Lisboa. r. _

da pelo nosso ainigognlberào Bes-

sa.

Us -pedidOs diassiguatura i de-

Vem ser dirigidos ao ac'lministm-

dor Joso Francisco GOIHBS da Voi-

pa'. rua de Santa Catharina, 25!»-

Porto. ' '
›

' d

Revista_ de !leailclna Do-

os o nume-

ro 1/1- do 3.° anno ' '

Assigna-se nn pharmacia M. J.

Pinto d CJ', Loyos, ?io-Porto..

_V

0 Pastelleiro de Madrigal.

-Recelmmos o [asciculo nnP 9.

E' editora a; Eiupreza .Noites Ro-

manticas.

Assignia-so em, Lisboa, na rua

(I'Atalaya, '18. -

Os milhões do criminoso.

-Itccêhemos o fasciculo 5 d'este

explendido romance editado pela

empreza Serões Romanticos. '

O entrechod'esta caderneta e

Como se segue: "

'A sorte da pobre Joanna For-

tier está agora fixada. 'O proprie-

tario da fabrica ordenou-lho que.

deixasse o lugar-*que ali desem-

penhava. Jacques Garaud, coube»

cedor dos segredos do inventor

Julio Lubroue, pensa em atrai-

com' aquelle, que havia deposita-

do n'ello a conliança necessaria

para lhe revelar os detalhes do

seu .novo invento. Prevê-se desde

logo que o contra-mestre ha do

aproveitar para mau tim as reve-

lações, de que o fez depositario a

boa fe de Labroue. Sobre este

ponto deixamos de !ter duvidas.

quando observamos que Jacques

tiaraud vae de noite moldar em

mara os detalhes de uma fecha-

dura. Faz a Joanna ,Fortier infa-

'ines propostas, que'a honesta

viuva nem mesmo chega a com-'

prehender bem. Em vez de con-

correr á entrevista, que lhe fora

assignada por Jacques Garaud,

não trata senão de cumprir as

obrigações: do sen cargo cons-

cienciosamente e com o maximo

escrupulo. A's onse horas da noi-

te sàe do quarto para ir fazer' a

sua inspecção habitual nasofl'i-

oinas;_ mas estala subitamente

uma trovoada horrorosa. que a

obriga a ficar junto do filho aber-

rorisado. « '› I

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau,- w -

A [Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o.n.° 25 do se-

gundo anno d'esta rew'sta litte~

raria e artística.

Assigna-se na Travessa da

gueimada, n.° 35, 1.“ amiar--Lis~

oa.

 

Typ. do al'ovo de Aveiro¡

[tua du .11(omlcga, n.° 7

A semanas- Sain já o n.° ãv

d'esta publicação ›- revista de

smenuia. litteratnra e artes. dirty 1-

   

Anuncia:

ARREMATAÇÃO. *

Pela 'Delegação' d'Alt'and a do

Porto em Aveiro, se faz pu lico

quem negociante-to doW4

tai-io do Patacho Norueguez Am-

mand Aula-_mirando na barra

d'esta cidade; 'sa- hade proceder á

arrematação do casco, visto e não

visto do referido navio, no dia 20

do corrente pelas M horas da ma-

nhã no local do nau o.

'Delegação d'Alfandega do Por-

ãogsâm Aveiro 16 de janeiro do

O escrivão do expediente,

Joaquim Pedro de Brito Vidal.

Contra a tosse“

XAROl'E PEITOliAL DE JAMES. unico'

legalmente auctorisado pelo Conselho

de S'nudc' Publica, ensaiado c 'approvado

nos hospitucs. Aula-sopa ronda um t0-

das ih' pharmacias ng'prtugal o do es-

tranueiro. Deposito geral na pharmacia

Franco, cm Belem. Os frascos devem

conter o retracto e llrma do auctor, o o

nome cm pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lo¡ dc 4 de junho de 1884.

Deposito em Aveiro na. pharmacía e

drogaria medicinal de¡ cão bernardo iti-

bciro Junior.

 

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL rsnnuomosn

DA rnnmmcm ruanco, unica legal-

mente auctorisada c privilegiada. E' um I

tom'co rcconstituinte c um precioso cle-

mento'reparador. muito agradavel e do

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos_ padecimontos do pci-

to, falta de apetite, em convalescentei

de quaesqner doençis, na alimentação

das mulheres gravida.; e amas do leito,

pessoas cdosas, crcanças, ancmicos, e

em geral nos debiiítados, qualquer que '

seja a causa da debilidade. Acha-se a

Venda em todas as pharmncias de Por~

“film NITRITIYQ ['-

_ --4

E'CÁME

 

Prlrlñegl- zon-rn o , '

ado, an- e &provi-

ctorlsa- _, pela' June

do pelo " ki ta »maint-

ll'va 'do saude publlcu

É o meihor !unico nutritivo que Io co-

_nhecez é !muito digestivo, tortiñcmt.: O

reconstiminto. Sob a sua innuoncia do-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-sc o sangue, fortalecem-sn of

muscuros, evoltam as tem.

Empresa-se com o mais feliz exito .-

nas estomago¡ ainda os mais dobciu,

para combater as digestões t rdias e l¡-

boriosas, a dlspepsla, card¡ [gia, nas¡

tro-dynla, gastratgia, anemia oninaoo

ção dos orgãos, mhittsmo, consumpçlo w

atom, e um Çde carnes, alla-.ções escro _

_geral na. convalescença de todas ü' do-

enças aonde é preciso levantar u tor-

' ' Toma-so tre¡ vezes ao dit, no ¡qu

do cada comida, ou cm caldo quando o

doente não sc possa alimentar.

Para as crennçns ou pessoas multa

dchcis, uma colher dra d.: sup uldl

vez; o para os adultos, doa# 't ' co~

lhercs tambem de cada voz. ; ~ ^~

Esta dose, com quaesquchholachl-

nhas, e um echllentc nlunchi para a!

pessoas fracas ou convalescontcs; pro-

parao estomago para acceilar bem o

alimentação do juntar, o concluido ella,

tonmoSe cgual porção ao ntoastn, para

facilitar completamente n digestão..

Para evitar a. contrafacção, os cnvo-

lucros das garrafas devem contcr o ro-

tracto do auclor e o-nome em pequeno.

círculos amarcllos, marca qm está du-

positada em coulonnida'do da lei do 6

de junho de 1884.

Acha-se á venda nas prtnclpacs tar.

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na !anuncia Franco, o

Bekmt. l

Doposlto em Aveiro na farmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo iu.

beiro Junior. v

 

GENEBRA SEM RIVAL p

superior a quantas até lula

tecla amanda» no '

mercado ~ . v

DA ANTIGA FABRICA DE

Citi. HOREIM l C.“

Premiada nl ultima expoalqlo 'do

lugaledo estrangeiro. Deposito geral Lisboa.

na hannacia Franco, em Belem. Paco-

te * réis, pelo correio 220 r. Os paco-

tm devem conter o rntracto do nuctor o = Deposito em (0.1

o nome cm pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada cm con-

formidade da. ici dc 4 do junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, phannacia e

drogaria medicinais do João Bernardo

Ribeiro Junior.

Consumo o acolhimento geral eu¡ ¡o-

do o paiz.

os ou enganam-

mentos do mercearia o outros do Porto.

I'ãExija-se a botlja e etiqueta com

a marca (registada) MOREIRA é

C.“ e a rolha mm a firma (FAG-

'SIMIl.E) dos fabricantes.

 

F JOAO AUGUSTO DE SOUSA

'OFFICINA DE SERRALHERIA

-mivi

¡FORNECE ferragens. dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systomas, parafusos de toda a qualidade, forrti

M

ln

ns estrangeiras, cao

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

SEMPRE

  

mccain!  
.AS MACIEINAS DE COSTURA

_ 'COMPANHIA ÉÀBRIL SINGER

Acabam_ de older na Exposição Internacional de Salud. do

Londres.: -

MDALI-ILA. :como V

0 MAIOR PREMIO CONCEDIM NESTA, EXMSIÇÀO

E' mais uma victoria ganha pelas excedentes machlnts de

coscr da OMPANHIA SthlEll qnc sc vendem a prestação de 500 reis sennnaes, sem prestação dc entrada, “amei"

menos ld por cento na

COMPANHIA FABRIL "SI'NGE
AVEIRO-::75, Rua de Jesé Estr-vam. 79- AV

(Pegada a caixa Economica)

4:4 ira cru. .

R"

EIRQ


